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Resumo: A discussão sobre a imagem corporal tem se tornado cada 
vez mais frequente na sociedade contemporânea. Os estereótipos de 
corpos fortes têm se tornado comuns entre os jovens, tendo em vista 
que a ditadura da beleza exige corpos esbeltos, o que faz aumentar o 
uso indiscriminado de esteroides anabolizantes. Evidencia-se, então, 
que a busca incessante por um corpo perfeito e pela estética corporal 
exigida pela sociedade é acompanhada pelo aumento do uso de es-
teroides anabolizantes pelos jovens, o que predispõe a vários efeitos 
colaterais tardios, como: problemas cardiovasculares, desequilíbrios 
hormonais e infertilidade. Nesse sentido, o presente projeto de pesqui-
sa objetiva avaliar a prevalência e o perfil da utilização de esteroides 
anabolizantes por estudantes do curso de medicina da Universidade de 
Rio Verde no campus Aparecida de Goiânia, no estado de Goiás, prati-
cantes de treino de força, além de relacionar os dados obtidos. A coleta 
de dados foi realizada a partir da aplicação de um formulário contendo 
35 questões, desenvolvido e validado por URTADO et al (2014). Foi en-
contrada associação estatisticamente significativa (p<0,05) entre o uso 
de suplementos e suscetibilidade ao uso de esteroides anabolizantes 
androgênicos (EAA) para ter um corpo mais bonito. Conclui-se, então, 
que as pessoas que fazem uso de suplementos alimentares podem 
apresentar suscetibilidade para o uso de EAA. Os dados apresenta-
dos demonstram uma possível prevalência de uso de EAA significativa 
entre os estudantes de medicina praticantes de treino de força de uma 
escola médica em Goiás.
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Prevalence and profile of anabolic steroid use among medical 
students practicing strength training at a Medical School

Abstract: The discussion about body image has become increasingly 
frequent in contemporary society. Stereotypes of strong bodies have be-
come common among young people, given that the dictatorship of beauty 
requires slender bodies, which increases the indiscriminate use of ana-
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bolic steroids. It is evident, then, that the inces-
sant search for a perfect body and for the body 
aesthetics demanded by society is accompanied 
by the increase in the use of anabolic steroids by 
young people, which predisposes to several late 
side effects, such as: cardiovascular problems, 
hormonal imbalances and infertility. In this sen-
se, the present research project aims to evaluate 
the prevalence and profile of the use of anabolic 
steroids by medical students at the University of 
Rio Verde on the Aparecida de Goiânia campus, 
in the state of Goiás, who practice strength trai-
ning, in addition to relate the data obtained. Data 
collection will be carried out by applying a form 
containing 35 questions, developed and valida-
ted by URTADO et al (2014). A statistically sig-
nificant association (p<0.05) was found betwe-
en the use of supplements and susceptibility to 
the use of anabolic androgenic steroids (AAS) to 
have a more beautiful body. It is concluded, then, 
that people who make use of food supplements 
may be susceptible to the use of AAS. The data 
presented demonstrate a possible prevalence 
of significant AAS use among medical students 
practicing strength training at a medical school 
in Goiás.

Key words: Anabolic agents. Students. Hypertro-
phy.

Introdução

Os hormônios esteroides anabólicos androgê-
nicos (EAA), popularizados como anabolizantes 
ou “bombas”, compreendem esteroides deriva-
dos da metabolização do colesterol, dentre eles 
a testosterona (MARQUES et al., 2003). Atual-
mente, devido ao grande culto ao corpo, essas 
substâncias têm sido amplamente utilizadas de 
forma a melhorar a performance nos esportes e 
principalmente a estética corporal. Os EAA pro-
duzem efeitos anabólicos no corpo, como au-
mento da massa muscular e por isso têm sido 
utilizados em larga escala na atualidade (IRIART 
et al., 2008). 
Atualmente, há uma necessidade de todos se-
rem belos e dentro do padrão, com tônus muscu-
lar, cor de pele e magreza, o que sugere o termo 
“ditadura da beleza”. A imagem de uma pessoa 
bem sucedida aparece concomitantemente a um 
corpo bem-sucedido nos dias atuais, o que im-
plica em uma busca pelo corpo perfeito. Nesse 
contexto, os EAA têm sido bastante utilizados 

para adquirir o corpo perfeito exigido por essa 
“ditadura”. 
Entretanto, apesar do efeito estético, proporcio-
nado pelos anabolizantes, o uso abusivo dessas 
substâncias tem sido relacionado com efeitos 
colaterais a longo prazo, por exemplo, no siste-
ma reprodutivo masculino pode acarretar atrofia 
testicular, alterações no esperma e infertilidade, 
no sistema cutâneo pode gerar acne em 50% 
dos usuários (RAVELLI et al., 2012) e no siste-
ma cardiovascular pode ocasionar hipertensão, 
hipertrofia ventricular, arritmia, trombose, infar-
to do miocárdio e morte súbita (IRIART et al., 
2008).  
No Brasil, a prevalência de uso de anabolizantes 
aumentou em jovens que praticam atividade de 
força, a partir desse dado verifica-se que o uso 
de anabolizantes no Brasil é recorrente e, apesar 
de inúmeros dados da literatura alertarem quanto 
aos efeitos colaterais, o uso indiscriminado dos 
EAA entre os jovens está cada vez mais comum 
(IRIART; ANDRADE, 2011). 

Material e Métodos

Trata-se de um estudo epidemiológico transver-
sal descritivo. O estudo será realizado no mu-
nicípio de Aparecida de Goiânia, no estado do 
Goiás. A amostra será representada por alunos, 
maiores de 18 anos, praticantes de treino de for-
ça, matriculados atualmente na universidade de 
Rio Verde, no campus de Aparecida de Goiânia, 
e, os quais, concordarão em responder o ques-
tionário. A amostra constitui-se de 40 acadêmi-
cos, avaliados em relação ao perfil, tipos de es-
teroides que utilizam (se utilizar), objetivos com 
o treinamento, dentre outros fatores associados. 
A coleta de dados foi realizada a partir da apli-
cação de um formulário contendo 35 questões, 
desenvolvido e validado por Urtado et al. (2014). 
Utilizou-se o Jamovi para análise estatística e 
word para confecção dos quadros e tabelas, nos 
quais demonstram as porcentagens equivalentes 
aos dados obtidos. O teste do qui-quadrado de 
Pearson foi aplicado para verificar as possíveis 
associações e diferenças significativas entre o 
uso de EAA e estudantes de medicina pratican-
tes de treinamento de força. O atual trabalho en-
volve pesquisa com seres humanos e foi envia-
do para o Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 
Universidade de Rio Verde – UniRV. Número do 
Parecer: 4.728.702. 



3

A N A I S  X V I  C I C U R V,  2 0 2 2 , P. X - Y
I S S N :  2 1 7 9 - 0 5 7 4

Resultados e Discussão

Tabela 1 

Na tabela 1 foi utilizado a prova X² (Qui-quadrado) 
e foi encontrada associação estatisticamente sig-
nificativa (p<0,05) entre o uso de suplementos e 
suscetibilidade ao uso de esteroides anabolizantes 
androgênicos (EAA) para ter um corpo mais boni-
to. Conclui-se, então, que as pessoas que fazem 
uso de suplementos alimentares podem apresen-
tar suscetibilidade para o uso de EAA. Utilizando a 
prova X² (Qui-quadrado), não foi encontrado asso-
ciação estatisticamente significativa (p<0,05) entre 
estudantes do sexo feminino e masculino e o uso 
de esteroides anabolizantes. 

Tabela 2

Os resultados apresentados na tabela 2 demons-
tram que, do total de estudantes pesquisados, 
10,26% já utilizaram ou utilizam EAA. Após análise 
das respostas, constatou-se que apenas 1 estu-
dante demonstrou efeitos indesejáveis com o uso 
de anabolizantes, sendo dermatite seborreica e hi-

percolesterolemia entre os efeitos. A idade média 
de quando os estudantes começaram a utilizar es-
teroides foi de 20,5 anos. Dentre os 4 estudantes 
que utilizam ou utilizaram EAA, 3 são do sexo mas-
culino e 1 é do sexo feminino. Todos responderam 
que foram acompanhados por médicos e compra-
ram as drogas na farmácia. 

Tabela 3

Os resultados apresentados na tabela 3 demons-
tram que, do total de pesquisados, 71,79% prati-
cam exercício de força para uma melhora na esté-
tica corporal.

Tabela 4

Os resultados apresentados na tabela 4 demons-
tram que a maioria dos estudantes que praticam 
exercício de força, fazem uso de suplementos ali-
mentares. Foram obtidos 40 questionários, sendo 
que 1 foi descartado devido ao preenchimento in-
correto. Dos 39 questionários analisados, houve 
predominância de respostas por pessoas do sexo 
feminino, sendo 25 estudantes do sexo feminino e 
14 estudantes do sexo masculino. A média da ida-
de dos alunos foi de 23 anos. Dentre as 39 respos-
tas, 4 alunos responderam que já usaram esteroi-
des anabolizantes, sendo uma do sexo feminino.
A prevalência do uso de EAA entre os estudantes 
de medicina praticante de treino de força foi de 
10,26%. Em outros estudos realizados com outros 
profissionais da saúde, como professores de edu-
cação física, a prevalência de uso de anabolizantes 
foi maior, entre 19,2% a 31,6%. Entre os usuários 
de anabolizantes, as principais motivações foram 
hipertrofia e definição muscular, ou seja, melhora 
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na estética corporal, corroborando com o achado 
de outros autores (ABRAHIN et al., 2013).
Entre os pesquisados, 84,6% da amostra relatou 
que conhece alguém que utiliza EAA, o que mostra 
a popularidade dessas substâncias entre os jovens 
que praticam exercício de força. No presente es-
tudo foi encontrado associação estatisticamente 
significativa (p<0,05) entre o uso de suplementos e 
suscetibilidade ao uso de esteroides anabolizantes 
androgênicos (EAA) para ter um corpo mais bonito.   
Em relação as drogas utilizadas, as principais mais 
relatadas foram: Oxandrolona e Deposteron, o que 
diverge com outros estudos, que sugerem que as 
substâncias mais utilizadas entre os pesquisados 
que frequentam academia de classe média são: 
Decaruabolin, Durateston, Winstrol e até substân-
cias de uso veterinário (IRIART et al., 2021) A idade 
de início de uso dessas substâncias entre a amos-
tra foi na faixa etária de 19 e 21 anos. Entre os 
pesquisados que utilizam EAA, o tempo máximo de 
uso dessas substâncias foi de 24 semanas e todos 
começaram a utilizar após orientação médica. Em 
relação aos problemas de saúde que são ocasio-
nados pelo uso de EAA, todos os participantes que 
já utilizaram alguma dessas substâncias conhe-
ciam os efeitos indesejáveis, mas apenas um par-
ticipante teve efeitos colaterais significativos, entre 
eles hipercolesterolemia e dermatite seborreica em 
região de couro cabeludo.

Conclusão

Deste modo, os dados apresentados demonstram 
uma possível prevalência de uso de EAA significa-
tiva entre os estudantes de medicina praticantes de 
treino de força, revelando assim certo desconhe-
cimento em relação a essas substâncias, poden-
do implicar no uso indiscriminado dessas drogas. 
Evidencia-se, a influência negativa de médicos 
em relação ao uso de EAA, pois todos os usuários 
foram orientados a utilizar por meio de consultas 
médicas. Conclui-se, também, a associação en-
tre o uso de suplementos alimentares e o desejo 
de um corpo hipertrófico com o uso de esteroides 
anabolizantes.
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